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01) 

O HIV, vírus que causa a Aids, infecta principalmente células que apresentam em sua superfície uma molécula chamada CD4 — presente especialmente nos linfócitos T-auxiliares e nos macrófagos. A molécula CD4 serve como receptor do vírus, assemelhando-se a uma “fechadura” que ele precisa abrir para entrar na célula.
Para infectar células humanas, porém, é preciso abrir, ao mesmo tempo, outra fechadura (uma molécula denominada receptor de quimiocinas), que serve de co-receptor para o vírus. Quimiocinas são substâncias usadas por células do sistema de defesa como um sistema de comunicação, e a presença de seus receptores (entre eles a molécula CCR5) na superfície de células também é essencial para que a infecção ocorra.
Segundo dados já conhecidos, os indivíduos que apresentam mutação em ambos os alelos (homozigotos) do gene que codifica a CCR5 (cerca de 1% da população caucasiana) seriam menos suscetíveis à infecção pelo HIV, pois este não conseguiria abrir essa fechadura modificada. Nos que têm apenas um alelo mutado - heterozigotos (cerca de 15% das pessoas com ascendência européia), a progressão da imunodeficiência causada por esse vírus é mais lenta. 

                                                                                                                      (Ciência Hoje, vol. 31 - n° 185, agosto 2002).

De acordo com o texto e conhecimentos sobre o sistema imunológico, explique resumidamente porque os indivíduos HIV positivos que não apresentam tal mutação ficam predispostos a infecções oportunistas. Lembre-se de acrescentar em sua resposta as funções das células-alvo do HIV.(05 pontos)

Porque as células atacadas pelo HIV são macrófagos e linfócitos T auxiliares, principalmente. Os macrófagos, ao fagocitarem o HIV, transformam-se em células apresentadoras de antígenos. Os linfócitos T auxiliares ativam todo o mecanismo de defesa específica a partir dos antígenos apresentados. Sendo atacados, o sistema de defesa específica não é ativado.

02) Um dos índices de qualidade do ar diz respeito à concentração de monóxido de carbono (CO), pois esse gás pode causar vários danos à saúde. A tabela abaixo mostra os efeitos do CO sobre os seres humanos.

	Concentração de CO
(ppm)
	Sintomas em seres

humanos

	10
	Nenhum

	15
	Diminuição da capacidade visual

	60
	Dores de cabeça

	100
	Tonturas, fraqueza muscular

	270
	Inconsciência

	800
	Morte


Sabendo-se José Maria mora há 10 anos em uma cidade cujo índice de poluição atinge valores entre 15 e 60 ppm e não apresenta os sintomas mencionados, porém apresenta um índice aumentado de glóbulos vermelhos no sangue e que sua irmã Maria José, ao visitá-lo manifestou os sintomas apresentados na tabela, além do aumento das freqüências cardíaca e respiratória, explique a diferença observada na fisiologia de ambos. (05 pontos)

Ao permanecer durante mais tempo em ambiente com CO, a medula óssea de José Maria produziu maior número de hemácias na tentativa de compensar a intoxicação. Essa adaptação fisiológica Maria José ainda não apresentou, uma vez que acabou de chegar ao local. Dessa forma, apresentou aumento das freqüências cardíaca e respiratória na tentativa de captar mais oxigênio.

Texto I – questões 03 e 04
O prof° Paulo Ricardo, que adora aliviar o estresse na “roça” (fazendinha com piscinas, cachoeiras, cavalos de raça pura, parquinhos aquáticos para as crianças do tipo Sea World etc), em seu último retorno do meio rural começou a se queixar de inchaço no pé acompanhado de febre. 



Por considerar-se alérgico a picadas de pernilongos (sua fiel e solícita esposa Élbia perdeu a conta após coçar –lhe a picada de número 375 e comprar-lhe um coçador automático de presente), resolveu procurar um alergologista, que prontamente fez o pedido de hemograma completo.



O resultado do hemograma apresentou um número alto de leucócitos acidófilos (que atuam em verminoses e processos alérgicos) e normal de basófilos (que atuam em processos alérgicos somente). Como o pé do prof° continuou a inchar, o médico, descartando a probabilidade de alergia, logo, logo desconfiou de filariose, nome mais chique da elefantíase, doença causada por um verme (filaria) que entope os vasos linfáticos.

03) Por que o entupimento dos vasos linfáticos pelas filarias provocou inchaço nos pés do prof°? (04 pontos)

Porque não ocorre mais retorno linfático do excesso de líquido dos tecidos da região afetada pelas filarias.

04) Desesperado com a notícia, o professor Paulo Ricardo, teve uma crise de soluço na saída do hospital. Prontamente tapou o nariz, fechou a boca e interrompeu a respiração para ver se o soluço passava (receita infalível de sua querida vovozinha nos áureos tempos de criança).


Passados alguns minutos, acordou (havia desmaiado) com a freqüência respiratória aumentada.

Pergunta-se: O que provocou o aumento da freqüência respiratória e conseqüente “volta do desmaio” do prof° Paulo Ricardo? (Explique, destacando as estruturas e reações envolvidas, para validar sua resposta). (05 pontos)

Ao prender a respiração, ocorreu aumento de CO2 no sangue do prof° Paulo Ricardo que, ao se combinar com a água do plasma, formou ácido carbônico. Este, ao se dissociar, produziu íons H+ e HCO3-. Dessa forma, quimiorreceptores do bulbo, ao captarem maior acidez do sangue, ativaram os músculos respiratórios, aumentando, assim, a amplitude e freqüência respiratórias.

05) 
Apesar do “fantasma do estresse” assustar o mundo atual, o estresse é importante para o nosso dia-a-dia, pois sem ele, provavelmente não haveria aprendizado, nossa atenção seria reduzida e até mesmo nossa memória não seria a mesma. Por isso ele é essencial para a nossa vida.



No entanto, o momento sócio-cultural atual leva as pessoas a níveis de ansiedade e estresse exagerados, colocando o indivíduo sob risco de alto desequilíbrio físico e psíquico, propiciando patologias cardiovasculares, gastrointestinais, infecciosas etc. Deve-se, também, lembrar que o estresse crônico, atualmente conhecido como Síndrome de Burnout ( síndrome da chama extinta) é altamente prejudicial ao organismo e, em cascata, leva a sérios desgastes no organismo como, por exemplo, depressão.

 Explique como o sistema neuroendócrino responde fisiologicamente preparando o organismo para a situação de alerta descrita no primeiro parágrafo. (05 pontos)

Após reconhecer o agente estressor o sistema neuroendócrino é ativado e passa a produzir adrenalina e cortisol, que aceleram o batimento cardíaco, aumentam a freqüência respiratória, dilatam as pupilas, aumentam a sudorese e os níveis de glicose no sangue, promovem (por meio da contração do baço) a ampliação da oxigenação dos tecidos e causa imunodepressão (redução das defesas do organismo).

06) Os relatos abaixo referem-se a sintomas apresentados por pacientes que apresentam disfunções hormonais.

· Jozezinho Jones: apresenta uma hipertrofia glandular, apatia, sonolência e obesidade.

· Cléovecia Maria: apresenta hiperglicemia, glicosúria e aumento de sede (polidipsia).
· Maria José: apresenta acentuação dos caracteres sexuais masculinos (virilização)

Sabendo que esses relatos foram feitos a Dra. Doriana uma endocrinologista famosa cujo diploma foi arduamente comprado nas Faculdades Tabajara, procure identificar no quadro abaixo, as glândulas afetadas e as disfunções respectivamente apresentadas por cada um dos pacientes. (06 pontos)

	
	Glândula
	Disfunção

	Jozezinho Jones
	Tireóide
	Hipotireoidismo

	Cléovecia Maria
	Pâncreas
	Diabetes mellitus

	Maria José
	Adrenais
	Virilização/hiperfunção das adrenais
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